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Apesar da crise e do mau mo-
mento dos mercados, centenas
de investidores já estavam on-
tem inscritos para participar na
segunda edição do Fórum de
Bolsa que começa amanhã e que
durará até sábado, no Porto.
Quem o diz é Luís Laginha de
Sousa, presidente da Euronext
Lisbon, a entidade que está a
organizar esta iniciativa.

O número de participantes
inscritos é um sinal de que
apesar do actual contexto eco-
nómico ser difícil, existem in-
vestidores que continuam inte-
ressados em investir e que pro-
curam oportunidades nos mer-
cados accionistas. Um sinal
positivo que é ainda mais re-
forçado pelo facto de a edição
deste ano do Fórum de Bolsa
contar com mais entidades fi-
nanceiras representadas.

“É nos momentos mais difí-
ceis que devemos fazer um es-
forço adicional para promover o
mercado de capitais. É preciso
tentar contrariar os aspectos
menos positivos do momento
actual”, justificou Luís Laginha
de Sousa ao Diário Económico.

Recorde-se que a edição do
Fórum da Bolsa do ano passado
contou com a presença de mais
de mil visitantes. Muitos deles
aproveitaram a ocasião para ti-

rar, junto dos especialistas que
ali se encontravam, dúvidas
técnicas sobre o funcionamento
dos mercados e tentar perceber
quais eram as grandes tendên-
cias de investimento. E, para
Luís Laginha de Sousa, essa é
uma das grandes mais-valias
deste evento. “É importante ha-
ver um espaço como este, de
partilha de informação e de
ideias sobre os mercados”. E
adianta: “Sentimos que este
tipo de iniciativas são impor-
tantes para fomentar o conheci-
mento e a literacia e contribuem
para que os investidores possam
tirar dúvidas e olhar para as vá-
rias soluções de investimento”.

Na verdade, quem compare-
cer amanhã e sábado no Palácio
da Bolsa no Porto poderá parti-
cipar num dos vários
workshops, conferências e de-
bates que vão contar com mais
de 30 oradores diferentes. Carlos
Tavares, presidente da CMVM;
Abel Sequeira Ferreira, director
executivo da Associação de Em-
presas Emitentes de Valores Co-
tados em Mercado (AEM); José
Veiga Sarmento, presidente da
Associação Portuguesa de Fun-
dos de Investimento, Pensões e
Património (APFIPP); Carlos
Oliveira, Secretário de Estado do
Empreendedorismo, Competiti-
vidade e Inovação e João Morei-
ra Rato, presidente do IGCP, são
apenas algumas das personali-
dades que marcarão presença
neste evento.

Apesar das sessões do Fórum
começarem formalmente ama-
nhã, hoje à tarde é feito o lança-
mento do evento com uma in-
tervenção do Governador do
Banco de Portugal, Carlos Costa.

Embora saliente os efeitos
positivos que iniciativas como
esta podem ter na promoção
dos mercados de capitais juntos
dos investidores, Laginha de
Sousa considera que é preciso
algo mais para trazer os peque-
nos investidores de volta à bol-
sa portuguesa. “Não há solu-
ções mágicas para isso. E não
há um único catalisador que vá
transformar a realidade de
hoje”. Para o presidente da
bolsa portuguesa é necessário
que haja uma conjugação de
vários factores económicos e
de mercado para que a con-
fiança seja reforçada e os in-
vestidores e empresas sejam
atraídos de volta para a bolsa. !

Centenas de investidores já se inscreveram
no Fórum de Bolsa que arranca amanhã
O Palácio da Bolsa, no Porto, recebe a segunda edição deste evento da NYSE Euronext.

Luís Laginha de Sousa, presidente da Euronext
Lisbon, salienta que houve mais entidades
financeiras interessadas em participar
na edição deste ano do Fórum da Bolsa.
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1.000
Aprimeira edição do Fórum de
Bolsa, que se realizou no ano
passado, contou com a presença
de mais de mil participantes.
O fórum tem entrada livre. Os
visitantes têm apenas de preencher
uma ficha de inscrição no site
www.bolsadelisboa.com.pt/eventos.

Hoje
O lançamento do Fórum de
Bolsa, acontece já hoje a partir
das 18h, com uma intervenção
do Governador do Banco de
Portugal.

Amanhã
A sessão de abertura está mar-
cada para as 9.30 e conta com a
presença de Carlos Oliveira, Se-
cretário de Estado do Empreen-
dedorismo , Competitividade e
Inovação e com Luís Laginha de
Sousa, presidente da Euronext
Lisbon. Ao longo do dia estão
marcadas conferências e apre-
sentações em três planos dife-
rentes: sessões institucionais,
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sessões especializadas sobre o
‘post-trading’ e as sessões téc-
nicas. Nas sessões institucio-
nais, Carlos Tavares, presidente
da CMVM, irá falar sobre os no-
vos modelos de negociação, re-
gulação e protecção dos investi-
dores. Logo a seguir, Abel Se-
queira da AEM, José Veiga Sar-
mento da APFIPP e Raul Mar-
ques da APAF debatem as pers-
pectivas do desenvolvimento do
mercado.
Já nas sessões técnicas, os vi-
sitantes vão poder tirar dúvi-
das sobre a gestão passiva e
activa das carteiras de investi-
mento ou aprender como inves-
tir em ‘warrants’.

Sábado - Dia 29
Nas sessões institucionais do
fórum, o destaque de hoje vai
para a intervenção de João Mo-
reira Rato, presidente do IGCP
sobre os instrumentos de dívida
pública, e também para o deba-
te sobre “Poupar e investir para
o médio logo prazo: oportunida-
des da diversificação global”.
Já as sessões técnicas ficam a
cargo dos vários intermediários
financeiros. Neste campo é
possível assistir, por exemplo, a
uma apresentação sobre a nova
oferta dos instrumentos de dí-
vida ou conhecer o funciona-
mento das plataformas de ne-
gociação.


